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lO Comandante-Geral da Polícia, Bernardino Rafael, informou que, durante a ope-
ração de fuga em massa da Cadeia Central de Maputo, 33 reclusos foram mortos.
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MASSACRE NA CADEIA CENTRAL: 

Mais de 100 Prisioneiros Executados 
pelas Forças de Segurança 

Este número refere-se às vítimas atingidas du-
rante a operação que, segundo o próprio Co-
mandante-Geral, teve início dentro da peni-

tenciária e não foi arquitectada externamente. Dos 
foragidos, uma parte foi recapturada pelas forças 
de segurança. Após a recaptura, esses prisioneiros 

foram levados para uma sala dentro da penitenciá-
ria, onde ocorreu um massacre. Pouco mais de 100 
prisioneiros recapturados foram executados pelo 
Grupo de Operações Especiais (GOE), uma subuni-
dade da Unidade de Intervenção Rápida (UIR) e por 
outras forças de defesa e segurança.
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O somatório do número total de mortes confirmadas ultrapassa 
130 prisioneiros, evidenciando a brutalidade e gravidade das 
acções empreendidas pelas forças de segurança. 

O Início da Fuga

O Massacre

Acção da Polícia e Recuperação dos Reclusos

Impacto nas Famílias

Os reclusos tomaram posse de duas armas 
AKM pertencentes à Guarda Penitenciária 
e fizeram dois agentes penitenciários re-
féns. Quando a polícia chegou e iniciou os 
disparos, os prisioneiros usaram os reféns 
como escudos, exibindo-os para forçar a 
interrupção dos disparos. Nesse momen-
to, os reclusos iniciaram uma fuga em 
massa, com mais de dois mil prisioneiros 
escapando da cadeia. Dados preliminares 
indicam que cerca de 300 reclusos perma-
neceram detidos.

Após a recaptura, esses prisioneiros foram 
levados para uma sala dentro da peniten-
ciária. Foi nesse momento, entre a noite 
de 25 de Dezembro e a madrugada de 26 
de Dezembro, que teve início o massacre. 
Pouco mais de 100 prisioneiros recaptura-
dos foram executados pela GOE e pela UIR, 
dentro da própria penitenciária. 

As forças de segurança, incluindo o GOE, 
os militares, a UI e a Polícia de Protecção, 
realizaram acções de busca e conseguiram 
recapturar mais de 300 prisioneiros fugiti-
vos.

Quando as famílias chegaram à peniten-
ciária levando  comida aos seus parentes 
detidos, foram instruídas a ir ao Hospital 
Central. Lá, algumas encontraram os seus 
familiares feridos, enquanto outras foram 
direccionadas à morgue, onde muitos cor-
pos permanecem sem identificação. As 
morgues de Maputo e Tsalala estão abar-
rotadas de cadáveres, a maior parte deles 
relacionada ao massacre da Cadeia Central 
de Maputo.

Conclusão
Portanto, são mais de 130 as vítimas da tragédia ocorrida na Cadeia Central e na Ca-

deia de Máxima Segurança, vulgo  B.O, em Maputo. Este episódio expõe de forma con-
tundente a gravidade das violações de direitos humanos e a brutalidade sistemática 
empregada pelas forças de segurança durante e após a fuga em massa.

O número de mortos pode ainda aumentar, já que muitos dos feridos não estão a re-
ceber assistência médica adequada, agravando ainda mais o impacto desta tragédia. As 
famílias das vítimas enfrentam um cenário de dor profunda, incertezas sobre o destino 
dos seus entes queridos e uma busca por respostas em meio ao silêncio das instituições 
do Estado. Nesse sentido, é imperativo que investigações independentes sejam condu-
zidas e os autores da matança sejam responsabilizados.
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